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RESUMO 
 
 

Há uma escassez de informações relacionadas ao diagnóstico de enfermidades intracranianas 
em cães por ressonância magnética, cujas alterações comumente se apresentam com sinais 
clínicos brandos, com lenta progressão, implicando em maior dificuldade para um diagnóstico 
rápido e preciso. Este estudo de coorte retrospectivo buscou delinear o perfil de incidência 
das alterações intracranianas em cães no Distrito Federal e foi realizado por meio da coleta do 
histórico de laudos cranianos de ressonância magnética de pacientes caninos de um centro de 
diagnóstico por imagem em Brasília – Distrito Federal, que ocorreram entre março de 2020 e 
janeiro de 2021. Dos 168 pacientes submetidos ao exame, 72 (42,86%) eram fêmeas e 96 
(57,14%) machos. Os resultados apontaram uma possível associação entre alterações 
encefálicas e animais idosos e os animais sem raça definida apresentaram a maior incidência, 
fato que pode estar associado a este grupo representar a maior população mundial de cães. 
Percebeu-se também que quase um quinto dos pacientes deste estudo poderiam ter realizado 
outros métodos de diagnósticos, dado que não apresentaram alterações intracranianas 
perceptíveis ao método, sugerindo a necessidade de uma melhor capacitação de profissionais 
nesta área. Condição que pode ser auxiliada pelo aumento do número de aparelhos com esta 
tecnologia no país, contribuam para uma melhora nesta estatística e um aumento no número 
de estudos a respeito do tema. O aumento dos ventrículos foi a alteração de maior incidência 
observada neste estudo, assim como o encontrado na literatura, seguido de alterações em 
parênquima e aumento de pressão intracraniana. Neste levantamento não foi encontrada 
associação estatística entre o aumento da pressão intracraniana e o sexo do animal (P=0,877), 
porém há uma divergência entre autores a este respeito. E não foram localizadas publicações 
que aventassem uma associação entre sexo dos pacientes e alterações cerebelares ou 
neoplasias, porém neste estudo foi observado uma possível associação entre sexo (P=0,0504), 
mas não com neoplasias. 
 
Palavras-Chave: diagnóstico por imagem; caninos; ventrículos encefálicos  
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre as técnicas de diagnóstico por imagem utilizadas na medicina veterinária para 

diagnósticos precoces de doenças relacionadas ao sistema nervoso central (SNC), está a 

Ressonância Magnética (RM). Essa tecnologia tem se tornado indispensável para tratamentos 

mais eficazes, permitindo uma melhor descrição da gravidade e localização das lesões de uma 

forma não invasiva e com alta precisão (TOBOLSKA et al., 2020). 

Acredita-se que o futuro da medicina de pequenos animais no Brasil inclua uma rotina 

cada vez maior de exames imaginológicos nos pequenos animais, devido a crescente 

popularização e seu crescimento nos lares brasileiros. (LABRUYERE e JOHNSON, 2013; 

BENAVIDES et al., 2011a). 

Para uma utilização mais eficaz destes equipamentos na medicina veterinária canina é 

importante conhecer o comportamento das principais alterações destes pacientes, as quais 

podem apresentar incidências distintas de acordo com as regiões geográficas, a fim de 

permitir o desenvolvimento de ações preventivas e tornar seu diagnóstico mais rápido e 

preciso pelos profissionais da área. (OSÓRIO et. al., 2017) 

Porém há uma escassez de informações relacionadas ao diagnóstico de enfermidades 

intracranianas em cães por RM, (YOUNG et al., 2014). Cujas alterações nos cães comumente 

se apresentam com sinais clínicos brandos, com lenta progressão, implicando em maior 

dificuldade para um diagnóstico rápido e preciso. (BENAVIDES et al., 2011b) 

Desta forma este projeto buscou delinear o perfil de incidência das alterações 

intracranianas em cães no Distrito Federal submetidos a exames de RM, uma vez que não 

foram localizados trabalhos sobre este tema nesta região. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A ressonância magnética é uma tecnologia não invasiva que gera imagens de 

estruturas internas de um organismo utilizando radiação eletromagnética não ionizante. Os 

núcleos atômicos expostos a um forte campo magnético absorvem e emitem ondas 

eletromagnéticas gerando sinais que são interpretados em imagens, fornecendo assim 

informações a respeito dos tecidos. (YOUSAF et al., 2018) 
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O uso da desta tecnologia apresenta diversas vantagens quando comparada às 

radiografias e ultrassonografias. Apesar do raio-x ser uma forma rápida e prática de obter 

informações de tecidos ósseos, a RM apresenta alto contraste e resolução destas estruturas, 

retirando a opacidade de elementos que se antepõem. Além disso, ela também permite 

identificar tecidos moles como pulmão, coração, pleura e mediastino, fornecendo imagens 

tridimensionais, bem detalhadas e com excelente resolução. (TOBOLSKA et al., 2020; KEANE 

et al., 2017)  

A possibilidade de identificação mais delimitada de tecidos é especialmente útil na 

oncologia veterinária,  onde a RM é utilizada para o estadiamento do câncer, permitindo a 

elaboração de um plano terapêutico com maiores chances de sucesso, devido a possibilidade 

de acompanhamento por sucessivos exames de imagem antes, durante e após o tratamento, 

o que inclui um melhor planejamento cirúrgico. (FORREST, 2016; MASSEAU e RIBEIRO, 2019; 

TOBOLSKA et. al. 2020). 

Com o auxílio dessa tecnologia foi possível se aprofundar nas patologias de SNC, como 

as neoplasias intracranianas, que podem trazer diversas alterações para o organismo do 

animal, desde alterações comportamentais até mudanças fisiológicas mais severas. Nesse 

tocante, a RM é mais sensível para fornecer informações mais detalhadas dos tecidos 

acometidos uma vez que através dela consegue-se distinguir o tecido saudável do não 

saudável com mudanças sutis que irão complementar o prognóstico dos pacientes. (SANDE e 

WEST,  2010; SOUZA, 2016) 

Em muitas situações a TC é utilizada por apresentar menor tempo de execução de 

exames, por ser um método mais acessível financeiramente e com maior disponibilidade nos 

centros diagnósticos e pela facilidade no estudo de lesões de forma dinâmica, com o uso do 

meio de contraste iodado. Já a RM  apresenta como vantagem ser um método que não utiliza 

radiação ionizante, oferece inúmeros planos de corte de acordo com a investigação proposta 

e oferece melhor contrastes entre tecidos e detalhes anatômicos. (SANDE e WEST,  2010; 

BATISTA, 2001) 

É importante notar que os exames de RM e TC são complementares, com benefícios 

distintos para indicações distintas. Em região de encéfalo pode-se citar algumas indicações de 

exame para a investigação de cada situação médica. Para acidentes vasculares encefálicos a 

Ressonância evidencia a lesão e sua extensão precocemente, sendo útil na caracterização de 

AVC típico. Para convulsões pode-se indicar uma TC no início da avaliação para descartar a 
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possibilidade de tumores, calcificações ou hemorragias. A RM pode ser indicada para casos 

em que a TC foi negativa. (BATISTA, 2001). 

Em casos de trauma, a TC é inicialmente indicada, enquanto a RM para pacientes que 

não melhoram clinicamente ou como forma de complemento a TC. Animais com hidrocefalia 

utilizam a RM como exame inicial e a TC para acompanhamentos futuros  (SANDE e WEST,  

2010; BATISTA, 2001). 

Para investigar situações médicas em coluna, em casos de trauma a tomografia é 

superior na avaliação de fraturas, enquanto a ressonância é utilizada na pesquisa de lesões 

medulares e radiculares. Para doenças degenerativas ambas as modalidades de exames 

podem ser utilizadas. Em processos infecciosos, inflamatórios, tumores e anomalias 

congênitas a RM também é o método de escolha. (SLANINA, 2016; BATISTA, 2001) 

Embora a disponibilidade e uso da RM continue crescendo, no Brasil ainda é 

encontrado um cenário de subutilização dessa técnica na medicina veterinária, devido ao 

baixo número de equipamentos no país e a falta de profissionais qualificados na área. Além 

de poucos estudos sobre avaliações intracranianas por RM em cães (MASSEAU e RIBEIRO, 

2019; OSÓRIO et. al., 2017, YOUNG et al., 2014). Apesar destes exames complementares 

facilitarem o diagnóstico do médico veterinário, melhorarem o prognóstico dos pacientes e o 

número de número de animais nos lares brasileiros estar crescendo (G1, 2019). 

 

3 MÉTODO 

Para realização deste estudo de coorte retrospectivo foi realizado por meio da coleta 

do histórico de laudos cranianos de ressonância magnética de pacientes caninos de um centro 

de diagnóstico por imagem em Brasília - DF, que ocorreram entre março de 2020 e janeiro de 

2021. 

 As informações dos laudos foram tabuladas em planilha eletrônica, para se conhecer 

as características dos pacientes submetidos a este exame e de suas alterações intracranianas, 

visando encontrar padrões para as alterações por meio de análises estatísticas. Para tal 

realizou-se o teste quí-quadrado para buscar correlação de sexo com as principais alterações 

observadas. Em seguida os resultados foram debatidos com o corpo médico da clínica e 

confrontados com a literatura. 

Por ser um estudo de coorte retrospectivo baseado apenas em informações colhidas 

de prontuários dos pacientes atendidos na rotina da clínica parceira, e por não haver contato 
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ou interferência na rotina de atendimentos e/ou procedimentos realizados, não foi necessário 

a solicitação de autorização da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) para elaboração 

deste levantamento. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após análise dos dados observou-se que dos pacientes submetidos ao exame de RM 

craniana, 72 (42,86%) eram fêmeas e 96 (57,14%) eram machos (Gráfico 1). Destes, 7 tinham 

menos de 1 ano de idade (4,17%), 29 (17,26%) entre 1 e 3, 44 (26,19%) entre 4 e 6, 17 (10,12%) 

entre 7 e 9, 37 (22,02%) entre 10 e 12 e 27 (16,07%) entre 13 e 15 (Tabela 1) (Gráfico 2), e 

estes apresentavam média 7,88 anos, mediana 7 anos e desvio padrão de 4,63. Estes 

resultados apontam uma possível associação entre alterações encefálicas e animais idosos, 

dado que a maioria dos cães afetados possuíam mais de 7 anos (CHAMBERS, 2011). 

 

Gráfico 1. Sexo de pacientes caninos submetidos a RM craniana entre março de 2020 e janeiro 

de 2021. 
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Tabela 1. Idade dos pacientes caninos submetidos a RM craniana entre março de 2020 e 

janeiro de 2021. 

Idade Nro Animais 

<1 7 (4,17%) 

1 a 3 anos 29 (17,26%) 

4 a 6 anos 44 (26,19%) 

7 a 9 anos 17 (10,12%) 

10 a 12 anos 37 (22,02%) 

13 a 15 anos 27 (16,07%) 

16 e 17 anos 7 (4,17%) 

 

Gráfico 2. Boxsplot da Idade dos pacientes caninos submetidos a RM craniana entre março de 

2020 e janeiro de 2021. 

 

Sobre a raça destes animais, 33 (19,64%) eram Sem Raça Definida, 16 (9,52%) 

Yorkshires, 12 (7,14%) Shih-tzus, 14 (8,33%) Bulldogs Francêses, 9 (5,36%) Schnauzers, 9 

(5,36%) Lhasa Apsos, 6 (3,57%) Boxers e 69 (41,07%) de outras raças (Tabela 3). Destas a de 

maior incidência foi de animais sem raça definida, fato que pode estar associado a esta ser a 

de maior população mundial (Turcsán et al., 2017) 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Turcs%26%23x000e1%3Bn%20B%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28222103
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Gráfico 03. Raça de pacientes caninos submetidos a RM craniana entre março de 2020 e 

janeiro de 2021. 

  

Observou-se ainda que, dos pacientes submetidos à RM craniana não foram 

percebidas alterações intracranianas em 44 (26,19%), sendo que destes 12 (7,14%) 

apresentaram otites, alterações oftálmicas, rinopatias ou linfonodos infartados e 32 (19,05%) 

não apresentaram nenhuma alteração, e destes 21 (65,63%) eram machos e 11 (34,37%) eram 

fêmeas (Tabela 02). Por meio destes percebe-se que quase um quinto dos cães deste estudo 

poderiam ter indicação para outros métodos de diagnósticos, dado que não apresentaram 

alterações intracranianas perceptíveis à RM, sugerindo a necessidade de uma melhor 

capacitação de profissionais nesta área. Condição que pode ser auxiliada pelo aumento do 

número de aparelhos com esta tecnologia no país, contribuam para uma melhora nesta 

estatística e um aumento no número de estudos a respeito do tema (MASSEAU e RIBEIRO, 

2019; OSÓRIO et. al., 2017; TSIGENGAGEL et. al., 2020).   
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Tabela 2. Número de pacientes submetidos a RM, entre março de 2020 e janeiro de 2021, sem 

alterações intracranianas e suas alterações extracranianas observadas. 

Alterações Total Fêmeas Machos 

Sem Alterações Percebidas 32 (19,05%) 11 (34,38%) 21 (65,63%) 

Otite 05 (2,98%) 3 (60,00%) 2 (40,00%) 

Linfonodos Infartados 03 (1,79%) 2 (66,67%) 1 (33,33%) 

Alteração Oftálmica 03 (1,79%) 2 (66,67%) 1 (33,33%) 

Rinopatia 01 (0,60%) 0 (0%) 1 (100,00%) 

 

 

Dos pacientes submetidos ao exame, 105 (62,5%) apresentaram alterações em região 

ventricular, sendo 45 (26,79%) fêmeas e 60 (35,71%) machos; 27 (16,07%) em parênquima 

cerebral, sendo 12 (7,14%) fêmeas e 15 (8,93%) machos; 26 (15,48%) com provável aumento 

em pressão intracraniana, sendo 12 (7,14%) fêmeas e 14 (8,33%) machos; 19 (11,31%) 

alterações em cerebelo, sendo 10 (5,95%) fêmeas e 9 (5,36%) machos; e 18 (10,71%) com 

neoformações, sendo  5(2,98%) fêmeas e 13(7,74%) machos (Tabela 3). E ao buscar associação 

entre sexo e alterações ventriculares obteve-se índice de associação p=0, com as alterações 

em parênquima cerebral p=0,97, com o aumento de pressão intracraniana p=0,877, com 

alterações em cerebelo p=0,0504 e com neoformações p= 0,26.  

 

Tabela 3. Ocorrência de alterações intracranianas por sexo, em pacientes caninos submetidos 

a RM craniana entre março de 2020 e janeiro de 2021. 

Regiões Alteradas Fêmeas Machos Total 

Ventrículos 45 (26,79%) 60 (35,71%) 

105 

(62,50%) 

Parênquima Cerebral 12 (7,14%) 15 (8,93%) 

27 

(16,07%) 

Aumento Pressão Intracraniana 12 (7,14%) 14 (8,33%) 

26 

(15,48%) 
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Cerebelo 10 (5,95%) 9 (5,36%) 

19 

(11,31%) 

Neoformações 5 (2,98%) 13 (7,74%) 

18 

(10,71%) 

Occipital 8 (4,76%) 4 (2,38%) 12 (7,14%) 

Região Parietal 4 (2,38%) 6 (3,57%) 10 (5,95%) 

Edema Vasogênico 3 (1,79%) 5 (2,98%) 8 (4,76%) 

Meninges 3 (1,79%) 4 (2,38%) 7 (4,17%) 

Lesões em Tálamo 1 (0,60%) 5 (2,98%) 6 (3,57%) 

Lobo Temporal 3 (1,79%) 3 (1,79%) 6 (3,57%) 

Cisterna Quadrigeminal 2 (1,19%) 3 (1,79%) 5 (2,98%) 

Lesão em Região Frontal 3 (1,79%) 2 (1,19%) 5 (2,98%) 

Mesencéfalo 2 (1,19%) 3 (1,79%) 5 (2,98%) 

Lesão em Região Hipocampal 2 (1,19%) 2 (1,19%) 4 (2,38%) 

Múltiplas Lesões Encefálicas 2 (1,19%) 1 (0,60%) 3 (1,79%) 

Miencéfalo 0 (0%) 2 (1,19%) 2 (1,19%) 

Tronco Cerebral 0 (0%) 2 (1,19%) 2 (1,19%) 

Sialocele 1 (0,60%) 1 (0,60%) 2 (1,19%) 

Aumento Glândula Hipofisária 1 (0,60%) 1 (0,60%) 2 (1,19%) 

Nervos Trocleares 1 (0,60%) 0 (0%) 1 (0,60%) 

Tonsilas Aumentadas 0 (0%) 1 (0,60%) 1 (0,60%) 

Lesão em Substância Branca (hemisfério 

esquerdo) 0 (0%) 1 (0,60%) 1 (0,60%) 

Síndrome da Sela Vazia 0 (0%) 1 (0,60%) 1 (0,60%) 

Traumatismo Craniano 0 (0%) 1 (0,60%) 1 (0,60%) 
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Portanto, o aumento dos ventrículos é a alteração de maior incidência observada neste 

estudo, assim como o encontrado por (Carvalho et al., 2007). Desordem que pode estar 

correlacionada à senilidade em cães, condição que poderia ser suprida pela tomografia 

computadorizada, por ser mais econômica e com menor tempo de duração da anestesia. 

Destaca-se ainda que em raças braquiocefálicas este aumento é considerado característico. 

(NOH et al., 2017).  Não foram localizadas publicações que buscassem associação entre sexo 

do paciente e alterações ventriculares, porém foi observada uma possível associação 

estatística entre estas alterações no presente estudo.  

A respeito das alterações ventriculares, 43 (25,6%) cães deste estudo apresentaram 

aumento simétrico dos ventrículos, sendo 22(30,56%) fêmeas e 21 (21,88%) machos; 32 

(19,05%) aumento do terceiro ventrículo, sendo 15(20,83%) fêmeas e 17 (17,71%) machos 

(Tabela 4).  

 

Tabela 4. Alterações ventriculares em pacientes caninos submetidos a RM craniana entre 

março de 2020 e janeiro de 2021. 

Alterações Ventriculares Fêmeas Machos TOTAL 

Aumento Simétrico dos Laterais (Sem 

Comunicação) 

22 

(13,10%) 

21 

(12,50%) 43 (25,60%) 

3º Ventrículo Aumentado 15 (8,93%) 

17 

(10,12%) 32 (19,05%) 

Aumento Simétrico dos Laterais 

(Comunicante) 5 (2,98%) 11 (6,55%) 16 (9,52%) 

Laterais Assimétricos (Esquerdo Maior) 6 (3,57%) 10 (5,95%) 16 (9,52%) 

Laterais Assimétricos (Direito Maior) 7 (4,17%) 8 (4,76%) 15 (8,93%) 

4º Ventrículo Aumentado 6 (3,57%) 8 (4,76%) 14 (8,33%) 

4º Ventrículo Colapsado 6 (3,57%) 2 (1,19%) 8 (4,76%) 

3º Ventrículo Colapsado 3 (1,79%) 4 (2,38%) 7 (4,17%) 

Laterais Colapsados (Parcial ou Total) 2 (1,19%) 3 (1,79%) 5 (2,98%) 

Acúmulo de Liquor Supracolicular 1 (0,60%) 3 (1,79%) 4 (2,38%) 
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Lateral Direito - Colapsado (Parcial ou 

Total) 2 (1,19%) 1 (0,60%) 3 (1,79%) 

Lateral Esquerdo - Colapsado (Parcial ou 

Total) 1 (0,60%) 1 (0,60%) 2 (1,19%) 

Arqueduto Mesencefálico Dilatado 0 (0%) 2 (1,19%) 2 (1,19%) 

3º Ventrículo com Obstrução de Fluxo de 

Líquor 0 (0%) 1 (0,60%) 1 (0,60%) 

 

Das alterações em parênquima encefálico, 15 (8,93%) casos apresentaram diminuição 

difusa, sendo 8(%) fêmeas e 7(%) machos, e 9 (%) casos de lesões, sendo 4(%) fêmeas e 5(%) 

machos  (Tabela 05). Portanto, a diminuição difusa foi a alteração de parênquima mais 

visualizada e assim como a dilatação ventricular, atrofia cortical e presença de sulcos corticais 

amplos pode caracterizar envelhecimento cerebral. (VITE & HEAD, 2014) Não foram 

localizados estudos que buscassem associação entre sexo do paciente e alterações em 

parênquima, toda via não foi encontrada associação estatística entre estas variáveis neste 

trabalho.  

 

Tabela 5. Alterações em parênquima encefálico, de pacientes caninos submetidos a RM 

craniana entre março de 2020 e janeiro de 2021. 

Alterações em Parênquima Encefálico Fêmeas Machos TOTAL 

Diminuição Difusa 8 (4,76%) 7 (4,17%) 15 (8,93%) 

Lesões 4 (2,38%) 5 (2,98%) 9 (5,36%) 

Deslocamento Secundário 0 (0,00%) 3 (1,79%) 3 (1,79%) 

 

A terceira alteração notada mais frequente foi o aumento de pressão intracraniana, 

cuja indicação está correlacionada a lesões encefálicas, traumas ou cirurgias. (STURGES et al., 

2019). Há uma discordância entre alguns autores a respeito da possível associação entre o 

aumento da pressão intracraniana e o sexo do animal, porém divergindo desta informação, 

neste estudo não foi encontrada associação estatística (ACIERNO et al., 2020). 
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Das alterações em cerebelo, 9 (%) consistiram em lesões, sendo 3(%) fêmeas e 6(%) 

machos. Seguido de 5 (%) casos de achatamento cerebelar, divididos em 3 (%) fêmeas e 2(%) 

machos e 4 (%) com deslocamento cerebelar, com 3 (%) machos (Tabela 6). Não foram 

localizadas publicações que aventassem uma associação entre sexo dos pacientes e alterações 

cerebelares ou neoplasias, porém neste estudo foi observado uma possível associação entre 

sexo, mas não com neoplasias. 

 

Tabela 6. Alterações em cerebelo de pacientes caninos submetidos a RM craniana entre março 

de 2020 e janeiro de 2021. 

Alterações em Cerebelo Fêmeas Machos TOTAL 

Lesão 3 (1,79%) 6 (3,57%) 9 (5,36%) 

Achatamento 3 (1,79%) 2 (1,19%) 5 (2,98%) 

Deslocamento (secundário) 4 (2,38%) 1 (0,60%) 5 (2,98%) 

Cisterna Cerebelomedular Aumentada 1 (0,60%) 0 (0,00%) 1 (0,60%) 

Folhas Mais Evidentes 1 (0,60%) 0 (0,00%) 1 (0,60%) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base neste estudo, percebe-se uma maior incidência de cães sem raça definida e 

de alterações ventriculares na rotina de RM intracranianas, sendo a dilatação ventricular a 

mais observada. Destacou-se também que um quinto dos cães deste estudo poderiam ter 

indicação para outros métodos de diagnósticos, dado que não apresentaram alterações 

intracranianas perceptíveis ao método. Além disso, foram feitas análises estatísticas a fim de 

buscar associações entre cada grupo de alterações e o sexo dos animais, sendo que foram 

encontradas apenas entre alterações ventriculares ou cerebelares.  
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